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APRESENTAÇÃO
A SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E 

PESCA - SAGRIMA, por meio da Superintendência de Pesquisa 

e Geoprocessamento - SPG, apresenta o 1º Boletim: Perfil da 

Agricultura Maranhense com base em dados da Produção 

Agrícola Municipal – PAM 2015 do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE, 2016). 

O objetivo deste Boletim é traçar um breve perfil da 

agricultura maranhense. Para tanto, são destacados: o papel 

da agricultura na economia e no mercado de trabalho no 

Maranhão, as principais culturas produzidas; os principais 

municípios produtores; as vocações regionais, a relevância da 

produção do Maranhão no contexto regional e nacional. 

As informações sobre agricultura do Maranhão ainda são 

raras e pouco divulgadas. Portanto, espera-se que esse 

trabalho contribua para que produtores, sociedade e governo 

conheçam um pouco mais sobre a dinâmica econômica e 

territorial da agricultura maranhense e subsidie as discussões 

sobre o desenvolvimento do setor.



O PAPEL DA AGRICULTURA NA 
ECONOMIA NO MARANHÃO

A agricultura representa uma das principais atividades na economia 

brasileira, sendo um setor importante no equilíbrio da balança 

comercial. Ao analisar o papel da agricultura, amplia-se a perspectiva 

para o agronegócio, com exclusão da pecuária, estes valores chegam a 

alcançar 16% do PIB (CEPEA-USP/ CNA, 2015) e, aproximadamente, 35% 

da exportação brasileira (MDIC, 2016). O valor da produção agrícola 

nacional foi de R$ 265,5 bilhões, 5,6% a mais que 2014, somente a 

cultura de soja movimentou US$ 28 bilhões em exportações ao ano, 

segundo o IBGE.

Com crescimento real de 3,9% em 2014, o Maranhão obteve 

desempenho econômico maior que o nacional (0,5%), no mesmo 

período. O Maranhão obteve a 8ª posição entre os Estados com maior 

crescimento no país. O desempenho da economia maranhense foi 

resultado do crescimento real nos setores da Agropecuária (9,6%), da 

Indústria (7,4%) e de Serviços (1,4%), segundo o Instituto Maranhense 

de Estudos Socioeconômicos e Cartográficos – IMESC.

Segundo o IBGE, na safra 2015, a área plantada no Maranhão foi 

de 1.829.731 hectares, com área colhida de 1.829.354 e o valor da 

produção agrícola foi de R$ 3,8 bilhões.

CARTOGRAMA 1 – VALOR DA PRODUÇÃO 
AGRÍCOLA (R$) – MARANHÃO – 2015.
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AS PRINCIPAIS CULTURAS 
AGRÍCOLAS NO MARANHÃO

 Neste documento as principais lavouras temporárias e permanentes 

do Maranhão seguindo a distribuição espacial das culturas, referente 

ao ano de 2015:

a) Produção;

b) Rendimento (R$);

c) Produtividade.

Os dez maiores municípios produtores do estado (Tabela 1) 

produziram juntos mais de R$ 2 bilhões , representando 57,59% de 

toda produção do Maranhão, dentre os principais: Balsas (R$ 691,8 

milhões), Tasso Fragosso (R$ 543,6 milhões), Alto Parnaíba (R$ 172 

milhões), e Sambaíba (R$ 171,2 milhões), com destaque a produção 

de soja e milho.

OS 10 MAIORES PRODUTORES DO ESTADO DO MARANHÃO 
(R$) (TEMPORÁRIA + PERMANENTE)

MUNICÍPIOS VALOR (R$ 
1.000) %

BALSAS 691.880 17,82

TASSO FRAGOSSO 543.641 13,98

ALTO PARNAÍBA 172.064 4,42

SAMBAÍBA 171.263 4,40

SÃO RAIMUNDO DAS 
MANGABEIRAS 143.199 3,68

RIACHÃO 129.394 3,32

CAROLINA 120.672 3,10

LORETO 110.175 2,83

SÃO DOMINGOS DO AZEITÃO 87.468 2,25

BREJO 69.877 1,79

Tabela 1: Maiores produtores do estado do Maranhão 
(R$) – Maranhão – 2015

Fonte: IBGE, Produção Agrícola Municipal 2015

Fonte: IBGE, Produção Agrícola Municipal 2015

Tabela 2: Volume  da produção das 10 
principais culturas (R$) – Maranhão – 2015

AS 10 PRINCIPAIS CULTURAS (R$)

CULTURAS VALORES (R$) %

SOJA 2.099.507 54,01 %

MILHO 1.397.831 35,96 %

ALGODÃO 89.774 2,30 %

ARROZ 314.486 8,09 %

FEIJÃO 45.918 1,18 %

MANDIOCA 1481907 38,12 %

CANA-DE-AÇUCAR 3.124.141 80,38 %

BANANA 91.027 2,34 %

ABACAXI 40573 1,04 %

MELANCIA 17490 0,45 %
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LAVOURAS TEMPORÁRIAS 
ABACAXI (Ananas comosum L.)

CARTOGRAMA 2: PRODUÇÃO DE ABACAXI (MIL 
FRUTOS) – MARANHÃO – 2015

A área plantada no Estado é de 1.809 ha, uma produção de 40.573 

mil frutos, e uma produtividade média de 22.428 frutos por hectare ( 

IBGE/2015). 

Segundo a Produção Agrícola Municipal - PAM (IBGE/2014), o Estado do 

Maranhão é o 5º  lugar no ranking de produção de abacaxi na região 

nordeste e o 13º no ranking nacional. 

O Munícipio de São Domingos do Maranhão tem uma representatividade 

de 76,03% da área plantada e 75.16% da produção é o maior produtor 

do estado, seguido pelos municípios de Turiaçu, Tuntum, Lago dos 

Rodrigues e Graça Aranha.

Segundo dados do Sindicato dos Produtores Rurais de São Domingos, 

em 2015 foram plantados 2.100 ha e uma produção aproximada de 40 

milhões de frutos. 

O “abacaxi de Turiaçu” - produzido há mais de oitenta anos na 
região das reentrâncias maranhenses mudou a vida de grande 
parte da população da cidade. E por conta dessa característica 
exclusiva, o mesmo será objeto de Indicação Geográfica.

 Saiba mais...



MELANCIA (Citrullus lamatos) CARTOGRAMA 3: PRODUÇÃO DE MELANCIA 
(TONELADAS) – MARANHÃO – 2015

Segundo IBGE/2015, o Maranhão produziu 17.490 toneladas, com 

área colhida de 2.446 hectares, obtendo um rendimento médio de 

7.150 kg/ha. 

Destaque para os municípios de São Domingos do Maranhão produziu 

1.672 toneladas, com área colhida de 180 hectares, obtendo um 

rendimento médio de 9.233 kg/ha, além de Ribamar Fiquene com 

1.300 toneladas.

Outros municípios, a exemplo de:   Barreirinhas, Bela Vista do MA, 

Palmeirândia, são considerados como produtores, no entanto, a 

produtividade ainda é inexpressiva, em torno de 1.800 kg/ha, muito 

abaixo dos outros 02 (dois) maiores produtores. Com tecnologias 

simples e manejo adequado do solo e água, pode-se incrementar a 

produção.

  

A cultura da melancia no município de Balsas região sul 
do Maranhão, onde o período de estiagem dura atéseis meses, 
só é viável a produção através da irrigação. 

 Saiba mais...



ARROZ (EM CASCA) CARTOGRAMA 4: PRODUÇÃO DE ARROZ EM 
CASCA (TONELADAS) – MARANHÃO – 2015 

O arroz (Oryza sativa) é um dos cereais mais produzidos e consumidos 

no mundo, capaz de suprir 20% da energia e 15% da proteína da 

necessidade diária de um adulto , além de conter vitaminas, sais 

minerais, fósforo, cálcio e ferro, segundo a Organização das Nações 

Unidades para Agricultura e Alimentação (FAO). No Brasil, o consumo 

anual é de, em média, 25 quilos por habitante.    

O Maranhão é o 5º estado de maior produtividade de arroz do país e 

o 1º do nordeste. Na Safra 2014/2015, o Maranhão produziu 314.486 

toneladas  em uma área colhida de 239.004 hectares, obtendo um 

rendimento médio de 1.316 kg/ha com  valores menores (46,4%, 38,6% 

e 12,7%) respectivamente quando comparado com a safra anterior, 

efeitos do estiagem prolongada que afetou praticamente todos os 

municípios do Estado. Os municípios que mais se destacaram foi 

Grajaú 17.976 toneladas  e Arari  13.620 toneladas. 

 

A região de Balsas, ao sul do estado, está se consolidando numa 
nova fronteira agrícola tecnificada e com potencial de se tornar 
um importante pólo de produção de cereais, do qual o arroz de 
terras altas faz parte. 

 Saiba mais...



     

 CANA-DE-AÇUCAR CARTOGRAMA  5: PRODUÇÃO DE CANA-DE-
AÇUCAR (TONELADAS) – MARANHÃO – 2015 

 A cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L.) é uma gramínea 

semiperene e expressa um bom desenvolvimento em solos onde há 

boa aeração, boa drenagem, o que exige solos com profundidade 

superior a um metro. O Brasil não é só o maior produtor da cultura, 

seguido por Índia e China, como também o maior produtor de açúcar 

e etanol de cana-de-açúcar. Responsável por mais de 50% do açúcar 

comercializado no mundo.

Segundo o IBGE a quantidade produzida de cana-de-açúcar no Brasil 

chegou a 748,6  milhões de toneladas na safra 2015. A cana-de-açúcar 

foi comercializada em média pelo produtor a R$ 58,33 por toneladas, 

representando um pequeno aumento em relação a 2014. O Valor da 

produção atingiu R$ 43,7 bilhões com um acréscimo de 3,7%.

No Maranhão a cultura da cana-de-açúcar é o produto que demonstrou 

melhor resultado na safra de 2015, produziu 3.124,141 toneladas, com 

área colhida de 47.685 hectares, obtendo um rendimento médio de 

65.516 Kg/ha. 

A colheita na região sul do estado ocorre de abril a novembro, 
enquanto na região mais ao norte do estado, a colheita é 
concentrada entre maio e outubro. 

 Saiba mais...



     

FEIJÃO (EM GRÃO) CARTOGRAMA 6: PRODUÇÃO DE FEIJÃO 
(TONELADAS) – MARANHÃO – 2015 

Considerada uma cultura de subsistência em pequenas 
propriedades, é adotada também em sistemas de produção 
que requerem o uso de tecnologias intensivas como a irrigação, 
controle fitossanitário e colheita mecanizada. 

De acordo com a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

(EMBRAPA), o plantio de feijão é estendido a todos os estados 

brasileiros, no sistema solteiro ou consorciado com outras culturas.

O cultivo dessa leguminosa é realizado em três safras, sendo a primeira 

denominada “safra das águas”, a segunda “safra da seca” e a terceira 

“safra de outono/inverno”, na Região Norte e Nordeste, o plantio é 

outubro, novembro e dezembro e a colheita em janeiro a maio. 

A produção brasileira de feijão em 2015 segundo PAM/2015, 

considerando-se as três safras foi de 3.090.014 toneladas, com área 

colhida de 2.864.625 hectares, com queda de 10,1% ao ano anterior, 

com rendimento médio 1.079 Kg/ha. 

No maranhão Segundo o IBGE a quantidade produzida de feijão (em 

grão) em 2015 foi de 45.918 toneladas, quantidade menor em relação 

ao ano anterior, ocupando a 5ª posição do nordeste.

 Saiba mais...



 CANA-DE-AÇUCAR

    

MANDIOCA (Manihot esculenta Crantz) CARTOGRAMA 7: PRODUÇÃO DE MANDIOCA 
(TONELADAS) –  MARANHÃO – 2015

A mandioca na região Nordeste do Brasil representa a principal fonte 

energética para um grande contingente populacional. A concentração 

na produção de raízes corresponde a 25% da produção nacional, o 

Maranhão ocupa a 2º posição no nordeste de área plantada. 

No Maranhão, a mandioca aparece como a principal fonte de renda 

aos agricultores familiares, pois, além de apresentar maior resistência 

à seca, possui um ciclo mais longo, o que lhe permite uma vantagem 

maior de recuperação diante das demais culturas anuais como, arroz, 

milho e feijão.

Na safra 2014/2015, o Maranhão produziu 1.481.907 toneladas 

de raízes e o município que mais se destacou foi Barreirinhas, que 

obteve 48.615 toneladas de raízes. É também detentor de centenas de 

farinheiras, cuja produção é consumida internamente e nos municípios 

adjacentes.

A exploração é em todo o território maranhense, com  
diferenciação no tocante ao uso da produção, ou seja, o 
principal destino é o consumo humano, onde se constata que 
em torno de 80% é consumida sob a forma de farinha, ressalta-
se também o processamento da tiquira, da fécula, de produtos 
culinários e uso na alimentação animal.

 Saiba mais...



    

MILHO (EM GRÃO) CARTOGRAMA 8: PRODUÇÃO DE MILHO 
(TONELADAS) – MARANHÃO – 2015 

O Brasil é o terceiro maior produtor mundial de milho (Zea mays L.) , 

totalizando 85,2 milhões de toneladas na safra 2015. A primeira ideia 

é o cultivo do grão para atender ao consumo na mesa dos brasileiros, 

mas essa é a parte menor da produção. O principal destino da safra 

são as indústrias de rações para animais.

Cultivado em diferentes sistemas produtivos, o milho é plantado 

principalmente nas regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul. O grão é 

transformado em óleo, farinha, amido, margarina, xarope de glicose e 

flocos para cereais matinais.

A região sul do estado, é a detentora da maior produção de grãos 

do Maranhão, com destaque para os municípios de Balsas com 

quantidade produzida de 291.297 toneladas, Tasso Fragoso (181.358 

t), São Raimundo das Mangabeiras  (97.681 t) entre outros.

Segundo o IBGE na safra de 2015 o Estado, produziu 1.397.831 

toneladas, com área colhida de 456.746 hectares.

O milho é o terceiro cereal mais plantado do mundo, onde o 
Brasil é um dos maiores produtores. No Maranhão o milho é 
cultivado em consórcio principalmente com o arroz, o feijão e a 
mandioca, encontrando-se disseminado por todo Estado. 

 Saiba mais...



    

 SOJA  (EM GRÃO) CARTOGRAMA 9: PRODUÇÃO DE SOJA 
(TONELADAS) – MARANHÃO – 2015

Em 2015 houve  um recorde na produção nacional de soja (Glycine max 

L.), com o crescimento de 12,3%  em relação a 2014, totalizando um 

aumento de 10,7 milhões de toneladas. Segundo IBGE, a quantidade 

produzida  foi de 97.464.936 toneladas, com área colhida de 32.181.243 

hectares. Por tanto a soja ocupou 41,9% dos 76,8 milhões de hectares 

cultivados no Território Nacional.

A cultura da soja, que representa 55,8% do total da produção de grãos, 

apresentou os piores resultados no ano de 2015. 

Segundo  PAM 2015, a quantidade produzida no Maranhão foi foi de 

2.099.507 toneladas, com área colhida de 1.829.354 hectares, obtendo 

um rendimento médio de 202.989 kg/ha. Participação que coloca o 

Estado como o segundo maior produtor da região, atrás da Bahia. A 

região sul do Estado concentra a produção de soja, com destaque ao 

município de Balsas que em 2015 produziu 501.668 toneladas, com 

181764 de área plantada e 181.764 de área colhida, rendimento médio 

2.760 kg/ha.

O sul do estado é um dos maiores polos de produção de 
grãos do país. A região a cada ano alcança novos recordes de 
produtividade. O principal produto agrícola é a soja, que chegou 
a 2 milhões de toneladas na última safra, em 2015.

 Saiba mais...



    

ALGODÃO  (EM GRÃO) CARTOGRAMA 10: PRODUÇÃO DE ALGODÃO 
(TONELADAS) – MARANHÃO – 2015

Em 2015, foram colhidos 1.046.801 hectares, resultando na produção 

de 4.066.791 toneladas de algodão (Gossypium hirsutum L.). Em 

comparação com 2014, as quedas na área colhida e na produção 

foram de 7, 3% e 4,0% respectivamente.

No Maranhão, a safra 2015 obteve a área colhida de algodão foi 

de  21.375 hectares, resultando na quantidade produzida de 89.774 

toneladas de algodão, ocupando a 2ª como maior produtor de algodão 

do Nordeste.

A região sul do estado é responsável por toda produção do Maranhão, 

com destaque aos municípios de Balsas com 47.644 toneladas, 

seguidas por Tasso Fragoso 30.538 e Alto Parnaíba com 11.592 de área 

produzida, totalizando 89.774 toneladas. Metade dos financiamentos 

para a cultura do algodão são custeados pelos próprios produtores. 

A cultura do algodoeiro tornou-se nos últimos anos uma das 
principais commodities brasileiras. O avanço da cultura no 
Cerrado brasileiro resgatou o país da condição de importador 

para a de exportador de pluma.

 Saiba mais...



  

LAVOURAS PERMANENTES
BANANA (CACHO) 

CARTOGRAMA 11: PRODUÇÃO DE BANANA EM 
CACHO (TONELADAS) – MARANHÃO – 2015 

A banana (Musa spp.) é uma fruta de consumo universal, sendo umas 

das mais consumidas no mundo, e, é comercializada por dúzia, por 

quilo e até mesmo por unidade. É rica em carboidratos e potássio, 

médio teor em açúcares e vitamina A, e baixo em proteínas e vitaminas 

B e C.

Em 2015, a produção nacional de banana foi de 6,8 milhões de 

toneladas, foram colhidos 475.976 hectares, com R$ 5,8 milhões, (3,9% 

maior que em 2014) segundo o IBGE, 2015.

No Maranhão a região do Mearim (representada pelos municípios 

de Pedreiras, Trizidela do Vale, Lima Campos, Joselândia, São Luis 

Gonzaga, Lago Verde e Sto. Ant. dos Lopes), se caracteriza como o pólo 

produtor do Estado, correspondendo em torno de 35.000 toneladas , 

numa produção total do Estado de 90.000 toneladas ou seja, mais de 

1/3 da produção estadual.

Até a década de 90, os principais polos produtores de Banana 
do estado eram as regiões de Pedreiras, São Luís Gonzaga e  
Joselândia, nas proximidades da Barragem de Flores. Hoje com 
a Cadeia de Hortifruti e  das ações  do Plano Estadual, o governo 
está atraindo investidores para o estado.

 Saiba mais...



    

CONCLUSÃO CARTOGRAMA 12: MAIORES PRODUTORES DE 
(soja, milho,  algodão, arroz, mandioca,  abacaxi, 
melancia, cana-de-açúcar, banana  e feijão) NO 
MARANHÃO – 2015

A seca que afetou tanto o Nordeste em 2015 ocasionada pelo fenômeno 

El Niño, é    o principal   fator   que   explica   o resultado negativo da 

produção agrícola maranhense, em 2016. Segundo as estimativas do 

Levantamento Sistemático    da    Produção Agrícola – LSPA/IBGE, do 

mês de setembro, indica que a produção de grãos no Estado deverá 

ser de 2.292 mil t, enquanto a de 2015 encerrou em 3.918  mil t,  o  que  

representa  uma  redução 41,5% (1.621,2 mil t). A estiagem prologada 

e confirmado através do Monitor de Seca, como exemplo os mapas 

abaixo referente ao mês de outubro dos anos 2014, 2015 e 2016 como 

consequência a grande perca de colheitas e/ou pastos e escassez 

de água generalizada, gerando impactos ambientais, econômicos e 

sociais em todo Estado.
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